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PETRÓLEO E GÁS

INOVAÇÃO: PETROBRAS
ESQUECE ESPÍRITO SANTO
Apesar de 2º maior produtor, Estado não recebe laboratórios

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Quandooassuntoéprodu-
ção de petróleo, o Espírito
Santoocupalugardedesta-
que no Brasil. No mar e em
terras capixabas foram ex-
traídos, em maio, 327.461
barrisdeóleopordia,quase
tudo pela Petrobras. Neste
ranking,oEstadoestáatrás
apenas do Rio de Janeiro,
que teve uma produção
média diária, em maio, de
1,411 milhão de barris, e
muitoàfrentedeSãoPaulo,
terceiro maior produtor,
com 69.645 barris/dia.

O mesmo protagonis-
mo não se dá, entretanto,
quandooassuntosãoosin-
vestimentos da Petrobras
em pesquisa e desenvolvi-
mento (P&D). No ranking
que possibilita mais inova-
ção, desenvolvimento de

novas tecnologias e agre-
gação de valor, o Espírito
Santo é, com muita boa
vontade, meio de tabela.

O site da companhia, na
partedetecnologiaepesqui-
sa,elencaosprincipaislabo-
ratórios construídos a partir
do projeto Redes Temáticas
–modelodeparceria tecno-
lógica com universidades e
institutos de pesquisa de-
senvolvido pela Petrobras.
Ao todo são 50 espalhados
por todo o Brasil, nenhum
deles no Espírito Santo.

No relatório de tecnolo-
gia da Petrobras de 2011, o
Espírito Santo aparece ao
lado de Santa Catarina, Pa-
raná,Pernambuco(Estados
quenãoproduzemumago-
tadeóleo),BahiaeCearána
faixa entre cinco e oito (o
documentonãoforneceda-
dosprecisos)projetosdein-

fraestrutura de P&D. Bem
abaixodeMinasGerais,Rio
Grande do Sul (que tam-
bémnãotêmpetróleo)eRio
Grande do Norte, que estão
nafaixade10a14projetos,
eRiodeJaneiroeSãoPaulo,
com mais de 40.

Orelatóriomostraainda
que o Espírito Santo não
conta com núcleos experi-
mentais – estão na Bahia
(dois), Sergipe, Ceará e Pa-
raná–ecentrosdetecnolo-
gia de grandes fornecedo-
res – todos os três no Rio.

SURPRESA
O professor Eustáquio

deCastro,coordenadordo
LabPetro da Ufes e repre-
sentante da universidade
no Centro de Competên-
ciasemÓleosPesados(Co-
pes), se mostrou surpreso
com o fato de nenhum la-

boratório do Espírito San-
to ter entrado na lista do
projeto Redes Temáticas.

“Não sei lhe dizer o que
aconteceu. Hoje, temos
maisde40convênioscoma
Petrobras. Entre 2007 e
2013, mais de R$ 100 mi-
lhões foram investidos aqui
naUfes.Sónonúcleodequí-
mica do petróleo são mais
de R$ 40 milhões em proje-
tos.HáprojetosnaQuímica,
nas Engenharias, na Biolo-
gia, na Oceanografia, na Fí-
sica e na Geologia”.

Mesmo apresentando os
projetos, o professor reco-
nhece que o Estado deve
brigar por mais recursos.
“Investimento em P&D
também é uma forma de
compensação, assim como
osroyalties.Queremosficar
apenas com a produção e
comosriscosdelaouquere-

mos formar pessoas? Com
nossos estudantes bem for-
mados,temosmaistecnolo-
gia, inovação, valor agrega-
doerenda.Nãohácompen-
sação melhor do que essa”.

No ano passado, foram
concedidas três patentes
para produtos desenvolvi-
dos nos laboratórios da
Ufese,atéofinaldesteano,
devem ser outras quatro.

Naavaliaçãodosecretá-
rio estadual de Desenvol-
vimento, Nery De Rossi, o
númeroreduzidodeproje-
tos de Pesquisa & Desen-
volvimento no Estado de-
ve-seaofatodeaprodução
depetróleoemlargaescala
no Estado ter começado
somente nos anos 2000.

“A produção no mar ca-
pixaba só começou há oito
anos,antesdissonãohavia
motivo para um grande

parque de pesquisas por
aqui. Nos últimos anos fo-
ram feitos investimentos,
masP&Dnãosefazdeuma
hora para outra, demanda
laboratórios, equipamen-
tos e gente qualificada, é
um trabalho lento”.

Nery lembrou que na
década de 70, antes das
descobertas gigantes na
bacia de Campos, Bahia e
Rio Grande do Norte eram
os grandes produtores de
petróleo do país. Ele des-
cartou viés político nos
muitos laboratórios cons-
truídos no Nordeste.

SEM RESPOSTA
A reportagem de A GA-

ZETA esteve em contato
com a assessoria de im-
prensa da Petrobras por
duassemanas,masnãoob-
teve qualquer resposta.
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Alunos no Centro de Competência de Óleos Pesados na Ufes: espaço ameaçado

Pesquisador teme
fuga de recursos
para Rio e São Paulo
Se o Centro de Óleos
Pesados for para a sede
na Reta da Penha, Ufes
pode perder projetos

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

O professor Eustáquio de
Castro, responsável pelo
LabPetro da Ufes, está
preocupado com o futuro
das pesquisas no setor de
óleodegásaquinoEstado.
Ele teme que a saída do
CentrodeCompetênciade
Óleos Pesados – que hoje
funciona no campus de
Goiabeiras – das depen-
dências da universidade
prejudique os investimen-
tos em P&D que hoje vão
para a Ufes.

“Pode ser que o Copes
vá para a sede da Petro-
bras, na Reta da Penha, is-
so pode desmobilizar o
que vem funcionando

muito bem, o modelo é
único no Brasil. O Copes
faz a ponte entre a Ufes e a
Petrobras. É por meio do
centro que o dinheiro che-
ga,nossainterlocução,por
conta dessa proximidade,
é muito boa. Meu medo é
queessedinheiropasseair
para Rio e São Paulo”, ar-
gumenta o professor.

Castro chama atenção
para o risco do Espírito
Santo ficar alijado do pro-
cesso de desenvolvimento
de novas tecnologias para
a indústria de petróleo e
gás. “Os investimentos em
inovação são altos, o
pré-sal é desafiador. Será
que o Espírito Santo mais
umavezvai ficardeforado
processo? Temos de brigar
para que mais coisas ve-
nhamparacáenãoapenas
ficar com o que já temos”.

No ano passado, a Pe-

trobras investiu US$ 1,1
bilhão em Pesquisa & De-
senvolvimento. Entre
2009 e 2011, foram US$
3,1 bilhões. “Entre 2007 e
2013, foram cerca de R$
100 milhões investidos
aqui, temosdebuscarcon-
dições para ir além”.

O especialista sabe co-
mo poucos contabilizar o
preço que se paga quando
se fica longe desses inves-
timentos.“Ainovaçãosim-
plesmente será feita longe
daqui. Não só a Ufes será
prejudicada, mas todo o
Estado. Não podemos fi-
car só com a produção e
com os técnicos, precisa-
mos formar cérebros, ge-
rar tecnologia,agregarco-
nhecimentoe,consequen-
temente, valor à nossa in-
dústria. É preciso agir e
deixar a posição de coita-
dinhos de lado”.
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CRESCIMENTO X SALÁRIO

Culpa do “pibinho”: trabalhador
perde poder ao negociar reajuste
Ganho real médio dos
dissídios até maio foi
de 1,4%, bem abaixo
dos 2,23% em 2012

RIO

O forte desaquecimento
da economia já afetou as
negociações salariais de
categorias com data-base
no primeiro semestre do
ano. Dados preliminares
do Dieese revelam que o
ganho real médio dos dis-
sídiosnegociadosentre ja-
neiro e maio chegou a
1,4%, bem abaixo dos
2,23% alcançados no pri-
meiro semestre de 2012.

O balanço completo se-
rá divulgado na segunda
semana de agosto, mas o
resultadodasnegociações
apuradas até maio indi-
cam um cenário mais difí-
cil paraasgrandes catego-
rias que terão de negociar
seus salários no segundo
semestre, caso de meta-
lúrgicos, bancários, co-
merciários e petroleiros.

“ A julgar por esses da-
dos, a tendência é de um
quadro mais difícil para as
negociações das catego-
rias que têm data-base

neste segundo semestre
do ano”, analisa José Sil-
vestre, economista e coor-
denador de Relações Sin-
dicais do Dieese.

Eleobservaque,aocon-
trário do ano passado,
2013 começou ruim, com
inflação e juros mais altos,
mas pode melhorar no se-
gundo semestre. Mesmo

quehajaumamudançano
quadro econômico, ele
não crê que a média dos
ganhos reais ultrapasse o
conseguido no ano passa-
do. Além disso, diz que os
dados preliminares tam-
bém apontam para um re-
cuo do número de nego-
ciações que deverão ter
ganho real e uma possível

queda do percentual mé-
dio, que deve ficar abaixo
dos 1,96% de 2012.

“Está claro que, mesmo
que a economia cresça
mais que em 2012, entre
2% e 2,5%, o cenário é ad-
verso para os trabalhado-
res. Não é um cenário ró-
seo, mas também não é de
“terra arrasada”, diz.

Apesar das dificulda-
des, os sindicalistas não
pretendem abrir mão de
aumentos reais que come-
çam em 5%.

Os bancários, que reú-
nem 500 mil trabalhado-
res e apresentam a pauta
de reivindicaçõesaosban-
cos na próxima terça-fei-
ra, estão pedindo reajuste
de 5% acima da inflação e
um piso maior, de cerca de
R$ 1,5 mil para pelo me-
nos R$ 2.860, valor calcu-
ladopeloDieese,entreou-
tras reivindicações.

Com data-base em se-
tembro, a categoria per-
deu quase 5 mil postos de

trabalho no primeiro se-
mestredoano.Apesardis-
so, a direção da Confede-
ração Nacional dos Traba-
lhadores do Ramo Finan-
ceiro(Contraf)nãovêmo-
tivo para recuar nas nego-
ciações.

“Mesmo aumentando
os lucros e mantendo a
mais alta rentabilidade do
sistema financeiro inter-
nacional, os bancos brasi-
leiros, principalmente os
privados, continuam de-
mitindo trabalhadores e
empregando a rotativida-
de para reduzir os salá-
rios”, comentou Carlos
Cordeiro, presidente da
Contraf-CUT.

Assim como os bancá-
rios, que têm data-base
nesta segunda metade do
ano, sindicalistas de cate-
goriascomoasdemetalúr-
gicos, petroleiros e comer-
ciários informam que, a
despeito do desaqueci-
mento da economia e dos
primeiros sinais de fraque-
zanomercadodetrabalho,
não vão abrir mão de acor-
dosgarantindoareposição
da inflação mais o paga-
mento de ganho real.

DIVULGAÇÃO

Petroleiros em serviço: categoria tem data-base neste segundo semestre

BANCÁRIOS

5 mil
postos de trabalho
Foi a redução no número
empregos de bancários
só no 1º semestre deste
ano. A categoria reúne
500 mil profissionais no
país e quer 5% de rea-
juste acima da inflação.

BANCO CENTRAL

Plano de
estímulos
dos EUA na
reta final

O banco central nor-
te-americano deve encerrar
seuprogramadecomprade
títulos rapidamente, e o fim
do plano de estímulos está
“a vista”, afirmou ontem à
revista WirtschaftsWoche o
presidentedoFEDemRich-
mond, Jeffrey Lacker. “Pre-
cisamos deixar o programa
decompradetítulosrapida-
mente", afirmou.

O presidente do FED,
Ben Bernanke, sacudiu os
mercados em maio ao fa-
lar sobre os planos da ins-
tituição de reduzir os estí-
mulos devido à melhora
na economia.

O FED deve reduzir
suas compras mensais
mais tarde este ano e en-
cerrá-las até meados de
2014 se a recuperação da
economia se desenvolver
como esperado.

INSCRIÇÕES ABERTAS:
WWW.UVV.BR
27 3421-2263 (“lato sensu”)

27 3421-2087 (“stricto sensu”)
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A Pós UVV Premium conta com professores mestres e doutores com
comprovada inserção no mercado, currículos atualizados, progra-
mas de extensão e práticas empresariais, convênios internacionais
com 12 renomadas instituições de ensino, financiamento do Bandes,
estacionamento próprio, acesso gratuito e online às publicações
científicas mais importantes do mundo, através do portal CAPES,
além da maior biblioteca do Espírito Santo.

● MBA - Gerência de Projetos

● MBA - Gestão Empresarial e Negócios

● MBA - Gestão do Varejo

● MBA - Comunicação Integrada e Novas Mídias

● Gastronomia: Culturas, Técnicas e Tendências

● Cosmetologia e Estética Avançada

● Saúde Mental, Crack, Álcool e Outras Drogas

● Fotografia

● Produção de Moda

● Gestão da Cultura

● Comunicação emMarketing Político-Eleitoral

● Beneficiamento de Minério
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